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APRESENTAÇÃO 
                                                    

Este último número de Teocomunicação em 2007 tem como núcleo a 
reflexão eclesiológica. Sempre de novo, cabe perguntar: “Igreja, que 
dizes de ti mesma?” 

Não é muito comum encontrar pesquisas sobre “a esponsalidade 
de Cristo com a Igreja”, o que torna interessante a primeira parte do 
estudo de Manoel Santos e Edson Pereira, sobre a fundamentação bíbli-
ca. 

Continuando uma série de artigos sobre a santidade, nota teologal 
da Igreja, Miguel de Salis Amaral aprofunda o tema a partir da do-
cumentação magisterial posterior ao Concílio Vaticano II. 

Urbano Zilles trata da santidade da Igreja em sua face mais notória 
e exemplar: os santos. Indubitavelmente são intercessores, mas, acima 
de tudo, exemplos a admirar e a seguir. “Se esses puderam, por que eu 
não posso?” 

Num escrito de sabor autobiográfico, Boaventura Kloppenburg 
apresenta anotações de sua rica experiência eclesial. É a visão de um 
teólogo e pastor, mas, antes de tudo, de um crente. 

Não se pode conhecer suficientemente a eclesiologia sem uma 
perspectiva histórica, sem conhecer e reconhecer as vicissitudes que, 
muitas vezes, reiteram sobre formas diferentes. Daí que importa conhe-
cer a crise vivida pela Igreja em “a disputa entre o Papa Bonifácio VIII 
e o Rei Filipe IV, no final do século XIII”, de Sérgio Ricardo Strefling. 

Além da eclesiologia, outros artigos completam o presente núme-
ro. Num campo paralelo, mas com diversas vias comunicantes, está a 
questão da inspiração bíblica, tratada em artigo de Eduardo da Silva 
Santos e Jones Talai Mendes. Romano Dellazari aborda a interessante 
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questão acerca da relação homem e mulher no contexto do livro do 
Gênese. Numa ligação entre os termos deificação e santificação, Pedro 
Alberto Kunrath aprofunda aspectos de antropologia teológica. Rovílio 
Costa faz observações quanto ao movimento pentecostal e o culto do 
divino na atualidade. 

Manoel Augusto Santos 
 
 
 
 
  


